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Estudo PGM 05 - Gálatas (2.1-10)

“Os limites da Unidade”
É fácil fazermos de pouco a unidade cristã nos dias de hoje,
focados muitas vezes, naquilo que nos divide dos
companheiros crentes no evangelho, em vez de focarmos no
Senhor e Salvador Jesus Cristo, aquele que nos uniu.

Porém, o erro oposto é igualmente perigoso: dar importância demais à
unidade sem importar se a motivação é cristã ou não.

No capítulo 2, Paulo se vê novamente obrigado a ir para Jerusalém
devido a alguns falsos irmãos que se introduziram na igreja com supostos
novos ensinos acrescentando que “para os gentios serem Salvos de
verdade; estes deviam seguir os rituais, as tradições e os costumes dos
judeus, senão não seriam Salvos. A Salvação está em jogo.
Palavras chaves:

*Gentios: pessoa que não faz parte do povo de Israel até hoje.
*Circuncisos:Nome dado aos judeus, por causa da prática da
circuncisão. (Cortar o prepúcio, ERA UM SINAL PARA O POVO DE
ISRAEL, PARA ESTAR LIGADO AS PROMESSAS DE DEUS)
*Incircunciso: No contexto da passagem, toda pessoa que não é
israelita.

“Unidade na diversidade”
Líder: Faça uma oração ou permita que alguém do Grupo ore.
Leitura inicial da passagem - GÁLATAS (2.1-10)
(vs 1-4) Paulo, explica nessa parte da passagem uma declaração de fatos
da causa da sua viagem para Jerusalém, Paulo não estava disposto a
compartilhar a igreja com quem ensinava um evangelho diferente.
É importante perceber que não podemos negociar a verdade do
Evangelho da salvação somente pela fé. Paulo se refere a alguns “Falsos
irmãos”; pessoas que se infiltraram no meio do Povo para ENSINAR que
“Crer na obra de Cristo” não era suficiente para ser salvo, eles queriam
que os gregos = gentios  (fossem circuncidados vs 3).

(v.s 5) Paulo com paixão no coração e com coragem disse, não nos
submetemos a eles nem por um instante. "Às vezes o temor a homens
nos faz fazer coisas que não acreditamos simplesmente para sermos
aceitos pelos outros”. Paulo aqui não se preocupa com o que os
homens pensam, mas sim com a Verdade do Evangelho, Cristo é
suficiente para a Salvação.
(v.s 6-8) Os homens influentes, podemos perceber que naquela época já
havia pessoas que se sentiam mais do que os outros, porém Paulo
declara que eles não acrescentaram nada; mas sim reconheceram que
Deus através de Cristo estendeu a Salvação também, aos gentios. Deus é
um juiz imparcial, e uma vez em Cristo, não é necessária nenhuma outra
ação senão somente crer.
(v.s 9-10) Tiago, Pedro e João como líderes estenderam a mão em sinal
de comunhão e unidade para Paulo e Barnabé. Pediram que Paulo e
Barnabé se lembrassem dos Pobres dentro do seu ministério. Até agora
Paulo está levantando o argumento do porquê tudo o que ele iria
dizer devia ser ouvido, não era a primeira vez que alguém estava
ensinando algo errado na igreja.

MEDITE:
-Quando pressionado pelas pessoas, você adapta o que você acredita
para agradar às pessoas?
-Você consegue pensar em igrejas que valorizam mais a unidade
institucional à custa da verdade do evangelho? (Igrejas que negociam a
Verdade para poder ser aceito por mais pessoas)
- O que é mais importante para sua Vida; a sua Cultura ou o Evangelho
de Cristo?
-Cómo equilibrar a Defesa da verdade e procurar a unidade entre os
cristãos? Quando é que a verdade do Evangelho se torna inegociável?

“O que nos une, é a justificação pela Fé em Cristo Jesus, não há
salvação em nenhum outro. Em Deus temos unidade ainda acima de
qualquer tradição ou conjunto de normas”.

ORAÇÃO FINAL.


